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Como Se Preparar para a Prova
Preparar-se adequadamente para o dia da prova é essencial para garantir que todo o seu esforço de 

estudo seja recompensado. Esta seção foi desenvolvida para orientá-lo nos passos práticos e imediatos 
que devem ser tomados nas semanas e dias que antecedem o exame, garantindo que você chegue ao dia 
da prova com confiança e tranquilidade.
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Revisão Final

A revisão final é crucial para consolidar o conhecimento adquirido ao longo da sua preparação. Aqui 
estão algumas dicas para maximizar sua eficiência nas semanas e dias que antecedem a prova:

Priorização de Tópicos: Foque nos tópicos mais importantes e que você considera mais desafiadores. 
Use resumos e questões comentadas para revisar os pontos principais e garantir que esses tópicos 
estejam frescos na sua memória.

Resumos e Questões Comentadas: Utilize resumos para relembrar os conceitos essenciais e faça 
questões comentadas para se familiarizar com o estilo de perguntas da banca. Isso ajudará a reforçar 
o conteúdo e a identificar possíveis dúvidas que ainda precisam ser resolvidas.v
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Técnicas de Prova

No dia da prova, a forma como você administra seu tempo e lida com as questões pode fazer toda a 
diferença. Abaixo, algumas estratégias para otimizar seu desempenho:

Gestão do Tempo Durante a Prova: Divida o tempo disponível de acordo com a quantidade de ques-
tões e o nível de dificuldade. Comece pelas questões que você tem mais certeza, e deixe as mais 
difíceis para o final.

Lidando com Questões Difíceis: Se você encontrar uma questão muito difícil, não perca tempo nela. 
Marque-a para revisar depois e siga em frente com as demais. Isso evita o desgaste mental e garante 
que você responda o máximo de questões possíveis.

Leitura Atenta das Instruções: Sempre leia com atenção as instruções de cada seção da prova. Isso 
evitará erros que podem ser facilmente evitados, como marcar a alternativa errada ou não observar 
uma regra específica da prova.

Simulados e Prática

Os simulados são uma ferramenta poderosa para testar seus conhecimentos e preparar-se para as 
condições reais da prova:

Simulações Realistas: Faça simulados em um ambiente silencioso e sem interrupções, respeitando o 
tempo limite da prova real. Isso ajudará a criar uma rotina e reduzirá o nervosismo no dia do exame.

Avaliação de Desempenho: Após cada simulado, avalie seu desempenho e identifique áreas que pre-
cisam de mais atenção. Refaça questões que você errou e revise os conceitos relacionados.

Preparação Física e Mental

Estar fisicamente e mentalmente preparado é tão importante quanto o conhecimento adquirido:

Alimentação e Hidratação: Nas semanas que antecedem a prova, mantenha uma dieta equilibrada 
e beba bastante água. Evite alimentos pesados ou que possam causar desconforto no dia da prova.

Sono e Descanso: Durma bem na noite anterior à prova. O descanso adequado é crucial para que seu 
cérebro funcione de maneira eficiente. Evite estudar até tarde na véspera do exame.

Calma e Foco: No dia da prova, mantenha a calma e o foco. Pratique exercícios de respiração profun-
da para controlar a ansiedade e visualize-se fazendo a prova com sucesso.
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Checklist de Última Hora

No dia da prova, é importante estar bem preparado e evitar surpresas desagradáveis. Aqui está um 
checklist de itens essenciais:

Documentos Necessários: Certifique-se de que você está levando todos os documentos exigidos pela 
banca organizadora, como RG, CPF, ou outro documento oficial com foto.

Materiais Permitidos: Leve apenas os materiais permitidos, como caneta preta ou azul, lápis e bor-
racha. Verifique se todos estão em boas condições de uso.

Confirmação do Local da Prova: Revise o endereço e o horário da prova. Planeje sua rota e saia com 
antecedência para evitar imprevistos.

Alimentos Leves: Leve um lanche leve e água para consumir durante a prova, se permitido. Opte por 
alimentos que ajudem a manter a energia e a concentração, como frutas secas ou barras de cereais.

Apostilas Opção, a Opção certa para a sua realização.

Este material está de acordo com o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
Todos os direitos são reservados à Editora Opção, conforme a Lei de Direitos Autorais 
(Lei Nº 9.610/98). A venda e reprodução em qualquer meio, seja eletrônico, mecânico, 
fotocópia, gravação ou outro, são proibidas sem a permissão prévia da Editora Opção.
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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhe-
cer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem 
como identificar expressões, gestos e cores quando se trata de 
imagens.

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 

conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se 
possível, adicione também pensamentos e inferências próprias 
às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de 
busca por perto, para poder procurar o significado de palavras 
desconhecidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 
fonte de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 
questões que esperam compreensão do texto aparecem com 
as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo 
o texto...; de acordo com o autor... Já as questões que esperam 
interpretação do texto aparecem com as seguintes expressões: 
conclui-se do texto que...; o texto permite deduzir que...; qual é 
a intenção do autor quando afirma que...

ASPECTOS SEMÂNTICOS DO VOCABULÁRIO DA 
LÍNGUA (NOÇÕES DE POLISSEMIA, SINONÍMIA E 

ANTONÍMIA)

No estudo da semântica, as palavras podem ser classificadas 
de acordo com as relações de sentido que estabelecem entre si. 
Essas relações são fundamentais para a construção de significa-
dos e para a clareza na comunicação. Entre as principais relações 
de sentido, destacam-se a sinonímia e a antonímia.

 ▸ Sinonímia
A sinonímia refere-se à relação entre palavras que pos-

suem significados semelhantes ou próximos. Palavras sinônimas 
podem ser usadas de forma intercambiável em diferentes con-
textos, embora nuances de sentido ou grau de formalidade 
possam variar entre elas. Um exemplo clássico de sinonímia é a 
relação entre “inteligente” e “esperto”, onde ambas as palavras 
denotam alguém com rapidez de raciocínio ou habilidade para 
resolver problemas.

Vale notar, entretanto, que o uso de sinônimos deve consi-
derar o contexto para evitar distorções de sentido. Mesmo que 
duas palavras sejam sinônimas, uma pode ser mais adequada em 
um ambiente formal, enquanto outra pode ter um tom mais co-
loquial ou específico.

 ▸ Antonímia
Por outro lado, a antonímia estabelece uma relação de opo-

sição entre palavras, ou seja, são palavras que têm significados 
contrários. A compreensão dos antônimos é essencial para a 
formação de contrastes e oposição de ideias no discurso. Por 
exemplo, “forte” e “fraco” são antônimos que expressam concei-
tos opostos de intensidade física ou resistência.

Assim como na sinonímia, é importante estar atento às va-
riações de uso dos antônimos, pois alguns termos podem ter 
oposição mais direta ou abrangente que outros, dependendo do 
contexto. O uso adequado de antônimos permite uma comuni-
cação mais precisa e um melhor entendimento das ideias que se 
quer expressar.

 ▸ Polissemia
A polissemia ocorre quando uma palavra apresenta mais de 

um significado, dependendo do contexto em que é utilizada. É 
um fenômeno comum na língua portuguesa e em muitas outras 
línguas, permitindo que uma única palavra se ajuste a diferentes 
situações comunicativas. Por exemplo, a palavra “cabeça” pode 
ser usada para se referir tanto à parte do corpo humano (“Ela 
machucou a cabeça”) quanto ao líder de um grupo (“Ele é a ca-
beça da equipe”). 
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Esse fenômeno enriquece a língua, mas também exige do 
leitor ou ouvinte a capacidade de interpretar corretamente o sen-
tido da palavra conforme o contexto. Na literatura, a polissemia 
é frequentemente explorada para criar camadas de significados, 
permitindo interpretações múltiplas e sofisticadas de textos.

RELAÇÕES COESIVAS E SEMÂNTICAS (DE 
CAUSALIDADE, TEMPORALIDADE, FINALIDADE, 

CONDICIONALIDADE, FINALIDADE, COMPARAÇÃO, 
OPOSIÇÃO, ADIÇÃO, CONCLUSÃO, EXPLICAÇÃO, 

ENTRE OUTROS.) ENTRE ORAÇÕES, PERÍODOS OU 
PARÁGRAFOS, INDICADOS PELOS VÁRIOS TIPOS DE 

EXPRESSÕES CONECTIVAS OU SEQUENCIADORES 
(CONJUNÇÕES, PREPOSIÇÕES, ADVÉRBIOS, ENTRE 

OUTROS.)

A coesão é um dos elementos fundamentais que garantem a 
fluidez e a clareza de um texto. Ela se refere aos mecanismos lin-
guísticos que estabelecem a ligação entre as partes de um texto, 
proporcionando uma sequência lógica e clara entre as ideias. Um 
texto coeso é aquele em que os elementos se conectam de ma-
neira eficiente, sem rupturas no sentido, permitindo que o leitor 
siga o raciocínio do autor de forma linear e compreensível.

Existem vários mecanismos de coesão que ajudam a estabe-
lecer essas relações dentro do texto. Entre os principais estão a 
referência, a substituição, a elipse e a repetição. Esses recursos 
garantem que as informações no texto se relacionem entre si, 
evitando a necessidade de repetir palavras ou expressões de for-
ma desnecessária e contribuindo para a economia e elegância 
do discurso.

 ▸ Referência
A referência é um dos recursos mais comuns de coesão 

textual e ocorre quando um elemento do texto remete a outro, 
seja dentro do próprio texto (referência endofórica) ou fora dele 
(referência exofórica). A referência permite evitar repetições 
desnecessárias, mantendo a continuidade do discurso. Esse me-
canismo é fundamental para a compreensão do texto, pois evita 
ambiguidades e cria uma conexão clara entre as informações.

Existem três tipos principais de referência:

 ▸ Referência Anafórica
A referência anafórica é quando uma palavra ou expressão 

faz referência a um termo mencionado anteriormente no texto. 
É o caso dos pronomes pessoais e demonstrativos que retomam 
um substantivo já citado.

 ▪  Exemplo: “João comprou um carro novo. Ele está muito 
satisfeito com a compra.” (Os pronomes “ele” e “a compra” 
referem-se a “João” e “carro”, respectivamente.)

 ▸ Referência Catafórica
A referência catafórica ocorre quando um elemento faz re-

ferência a algo que ainda será mencionado no texto. Nesse caso, 
a referência antecipa a informação, criando uma expectativa no 
leitor.

 ▪  Exemplo: “Foi assim: ela entrou na sala e começou a gri-
tar. Maria estava desesperada.” (O pronome “ela” antecipa a 
menção de “Maria”.)

 ▸ Referência Exofórica
A referência exofórica é quando um elemento do texto faz 

referência a algo fora do texto, ou seja, a algo que o leitor ou 
interlocutor conhece por meio do contexto externo.

 ▪  Exemplo: “Pegue aquilo para mim, por favor.” (O pronome 
“aquilo” faz referência a algo presente no contexto extratex-
tual, mas que não está mencionado no texto.)

 ▸ Substituição
A substituição é um mecanismo coesivo em que um ele-

mento do texto é substituído por outro, evitando a repetição 
de uma palavra ou expressão. A substituição pode ser realizada 
por pronomes, advérbios ou outras palavras que têm a função 
de substituir termos já mencionados ou que serão mencionados.

Assim como a referência, a substituição contribui para a eco-
nomia do texto e para a manutenção da coesão._SL

Existem diferentes tipos de substituição:

 ▸ Substituição Nominal
Na substituição nominal, um substantivo ou expressão 

nominal é substituído por um pronome ou outro termo que o 
represente.

Exemplo: “Gostei muito deste livro. Vou levar este.” (O pro-
nome demonstrativo “este” substitui “livro”.)

 ▸ Substituição Verbal
Na substituição verbal, um verbo ou expressão verbal é 

substituído por outro termo que tem a mesma função, geralmen-
te usando um verbo auxiliar como “fazer”.

Exemplo: “Maria cantou muito bem ontem. E hoje ela voltou 
a fazer o mesmo.” (O verbo “fazer” substitui a ação “cantar”.)

 ▸ Substituição Frasal
Aqui, uma oração inteira ou parte dela é substituída por uma 

expressão que resume o sentido da oração anterior.
Exemplo: “Ele queria sair mais cedo. Isso foi o que ele disse.” 

(O pronome “isso” substitui a frase “Ele queria sair mais cedo.”)

 ▸ Elipse
A elipse é um recurso coesivo em que um termo ou ex-

pressão é omitido, mas pode ser facilmente identificado pelo 
contexto. A elipse permite a omissão de informações que já 
foram mencionadas ou que são subentendidas, evitando a repe-
tição desnecessária e tornando o texto mais fluido e econômico.

A elipse é particularmente comum em diálogos e em tex-
tos mais informais, onde a repetição de certas palavras pode ser 
desnecessária. É importante que o contexto forneça informações 
suficientes para que o termo omitido seja compreendido pelo 
leitor.



LÍNGUA PORTUGUESA

9

 ▸ Elipse de Sujeito
O sujeito de uma oração é omitido porque já foi mencionado 

ou está subentendido.
Exemplo: “João saiu cedo. (Ele) Voltou só à noite.” (O su-

jeito “ele” está implícito na segunda frase, pois foi mencionado 
anteriormente.)

 ▸ Elipse Verbal
O verbo de uma oração é omitido quando já foi mencionado 

ou quando pode ser subentendido a partir do contexto.
Exemplo: “Maria foi ao cinema e João, (foi) ao teatro.” (O 

verbo “foi” é omitido na segunda oração, mas é subentendido 
pelo contexto.)

A elipse contribui para a coesão ao tornar o texto mais dinâ-
mico, sem sobrecarregá-lo com repetições desnecessárias.

 ▸ Repetição
A repetição pode, à primeira vista, parecer contrária à ideia 

de coesão, pois não contribui para a economia do texto. No en-
tanto, a repetição, quando usada de maneira intencional, pode 
ser um mecanismo coesivo eficaz, especialmente em textos argu-
mentativos, descritivos ou poéticos, para enfatizar uma ideia ou 
garantir que o conceito central seja claramente compreendido.

Em alguns casos, a repetição é utilizada para dar ênfase a 
uma palavra-chave ou ideia central, criando uma conexão entre 
diferentes partes do texto. Ela pode ocorrer de diversas formas:

 ▸ Repetição de Palavras-Chave
A repetição de termos importantes no texto pode reforçar a 

coesão ao manter o foco no tema central e garantir que o leitor 
não perca o fio da argumentação.

 ▪  Exemplo: “O amor é essencial para a vida. O amor move as 
pessoas, o amor transforma, o amor cura.”

 ▸ Repetição Lexical
Nesse caso, a repetição ocorre com variações de um mesmo 

campo lexical, onde palavras relacionadas ao mesmo tema ou 
conceito são repetidas para manter a coesão sem que a repeti-
ção seja enfadonha.

 ▪  Exemplo: “A cidade é vibrante. Suas ruas são agitadas, 
suas avenidas movimentadas, e os bairros estão sempre em 
crescimento.”

Embora seja importante evitar repetições excessivas e des-
necessárias, a repetição pode ser uma ferramenta eficaz quando 
bem utilizada, especialmente em textos literários, onde ela pode 
ter uma função estilística.

As relações coesivas são essenciais para a construção de tex-
tos claros, coesos e organizados. Mecanismos como referência, 
substituição, elipse e repetição ajudam a conectar as ideias den-
tro de um texto, garantindo que ele seja compreensível e fluido 
para o leitor.

Quando esses mecanismos são usados de maneira adequa-
da, eles proporcionam uma leitura mais eficiente e agradável, 
facilitando a interpretação e o entendimento das informações. 
Por isso, dominar o uso desses recursos é fundamental para a 
produção e compreensão de textos coesos, seja na comunicação 
cotidiana, seja em contextos mais formais e literários.

EXPRESSÃO ESCRITA: DIVISÃO SILÁBICA

A divisão silábica nada mais é que a separação das sílabas 
que constituem uma palavra. Sílabas são fonemas pronunciados 
a partir de uma única emissão de voz. Sabendo que a base da 
sílaba do português é a vogal, a maior regra da divisão silábica é 
a de que deve haver pelo menos uma vogal.

O hífen é o sinal gráfico usado para representar a divisão si-
lábica. A depender da quantidade de sílabas de uma palavra, elas 
podem se classificar em:

 ▪  Monossílaba: uma sílaba.
 ▪  Dissílaba: duas sílabas.
 ▪  Trissílaba: três sílabas.
 ▪  Polissíbica: quatro ou mais sílabas.

Confira as principais regras para aprender quando separar 
ou não os vocábulos em uma sílaba:

Separa
 ▪  Hiato (encontro de duas vogais): mo-e-da; na-vi-o; 

po-e-si-a.
 ▪  Ditongo decrescente (vogal + semivogal) + vogal: prai-a; 

joi-a; es-tei-o.
 ▪  Dígrafo (encontro consoantal) com mesmo som: guer-ra; 

nas-cer; ex-ce-ção.
 ▪  Encontros consonantais disjuntivos: ad-vo-ga-do; mag-

-né-ti-co; ap-ti-dão.
 ▪  Vogais idênticas: Sa-a-ra; em-pre-en-der; vo-o.

Não separa
 ▪  Ditongos (duas vogais juntas) e tritongos (três vogais jun-

tas): des-mai-a-do; U-ru-guai.
 ▪  Dígrafos (encontros consonantais): chu-va; de-se-nho; 

gui-lho-ti-na; quei-jo; re-gra; pla-no; a-brir; blo-co; cla-ro; 
pla-ne-tá-rio; cra-var.

DICA: há uma exceção para essa regra – AB-RUP-TO

 ▪  Dígrafos iniciais: pneu-mo-ni-a; mne-mô-ni-co; 
psi-có-lo-ga.
 ▪  Consoantes finais: lu-tar; lá-pis; i-gual.

ORTOGRAFIA

Alfabeto
O alfabeto da língua portuguesa é formado por 26 letras. A – 

B – C – D – E – F – G – H – I – J – K – L – M – N – O – P – Q – R – S 
– T – U – V – W – X – Y – Z.

 ▪ Observação: emprega-se também o “ç”, que representa 
o fonema /s/ diante das letras: a, o, e u em determinadas 
palavras. 
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Emprego das Letras e Fonemas

 ▸ Emprego das letras K, W e Y
Utilizam-se nos seguintes casos:
1) Em antropônimos originários de outras línguas e seus de-

rivados. Exemplos: Kant, kantismo; Darwin, darwinismo; Taylor, 
taylorista.

2) Em topônimos originários de outras línguas e seus deriva-
dos. Exemplos: Kuwait, kuwaitiano.

3) Em siglas, símbolos, e mesmo em palavras adotadas 
como unidades de medida de curso internacional. Exemplos: K 
(Potássio), W (West), kg (quilograma), km (quilômetro), Watt.

 ▸ Emprego do X 
Se empregará o “X” nas seguintes situações:
1) Após ditongos. 
 ▪ Exemplos: caixa, frouxo, peixe.
 ▪ Exceção: recauchutar e seus derivados.

2) Após a sílaba inicial “en”.
 ▪ Exemplos: enxame, enxada, enxaqueca.
 ▪ Exceção: palavras iniciadas por “ch” que recebem o pre-

fixo “en-”. Ex.: encharcar (de charco), enchiqueirar (de 
chiqueiro), encher e seus derivados (enchente, enchimento, 
preencher...)

3) Após a sílaba inicial “me-”.
 ▪ Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão.
 ▪ Exceção: mecha.

4) Se empregará o “X” em vocábulos de origem indígena ou 
africana e em palavras inglesas aportuguesadas. 

 ▪ Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu, be-
xiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, 
rixa, oxalá, praxe, roxo, vexame, xadrez, xarope, xaxim, xíca-
ra, xale, xingar, etc.

 ▸ Emprego do Ch
Se empregará o “Ch” nos seguintes vocábulos: bochecha, 

bucha, cachimbo, chalé, charque, chimarrão, chuchu, chute, 
cochilo, debochar, fachada, fantoche, ficha, flecha, mochila, pe-
chincha, salsicha, tchau, etc.

 ▸ Emprego do G
Se empregará o “G” em:
1) Substantivos terminados em: -agem, -igem, -ugem.
 ▪ Exemplos:  barragem, miragem, viagem, origem, ferrugem.
 ▪ Exceção: pajem.

2) Palavras terminadas em: -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio.
 ▪ Exemplos: estágio, privilégio, prestígio, relógio, refúgio.

3) Em palavras derivadas de outras que já apresentam “G”.
 ▪ Exemplos: engessar (de gesso), massagista (de massagem), 

vertiginoso (de vertigem).

 ▪ Observação também se emprega com a letra “G” os se-
guintes vocábulos: algema, auge, bege, estrangeiro, geada, 
gengiva, gibi, gilete, hegemonia, herege, megera, monge, 
rabugento, vagem.

 ▸ Emprego do J
Para representar o fonema “j’ na forma escrita, a grafia con-

siderada correta é aquela que ocorre de acordo com a origem 
da palavra, como por exemplo no caso da na palavra jipe que 
origina-se do inglês jeep. Porém também se empregará o “J” nas 
seguintes situações: 

1) Em verbos terminados em -jar ou -jear. Exemplos:
 ▪ Arranjar: arranjo, arranje, arranjem 
 ▪ Despejar: despejo, despeje, despejem 
 ▪ Viajar: viajo, viaje, viajem

2) Nas palavras de origem tupi, africana, árabe ou exótica.
 ▪ Exemplos: biju, jiboia, canjica, pajé, jerico, manjericão, 

Moji.

3) Nas palavras derivadas de outras que já apresentam “J”.
 ▪ Exemplos: laranja –laranjeira / loja – lojista / lisonja –lison-

jeador / nojo – nojeira / cereja – cerejeira / varejo – varejista 
/ rijo – enrijecer / jeito – ajeitar.

 ▪ Observação: também se emprega com a letra “J” os seguin-
tes vocábulos: berinjela, cafajeste, jeca, jegue, majestade, 
jeito, jejum, laje, traje, pegajento.

 ▸ Emprego do S
Utiliza-se “S” nos seguintes casos:
1) Palavras derivadas de outras que já apresentam “S” no 

radical. Exemplos: análise – analisar / catálise – catalisador / casa 
– casinha ou casebre / liso – alisar.

2) Nos sufixos -ês e -esa, ao indicarem nacionalidade, título 
ou origem. Exemplos: burguês – burguesa / inglês – inglesa / chi-
nês – chinesa / milanês – milanesa.

3) Nos sufixos formadores de adjetivos -ense, -oso e –osa.
Exemplos: catarinense / palmeirense / gostoso – gostosa / 

amoroso – amorosa / gasoso – gasosa / teimoso – teimosa.

4) Nos sufixos gregos -ese, -isa, -osa. 
 ▪ Exemplos: catequese, diocese, poetisa, profetisa, sacerdo-

tisa, glicose, metamorfose, virose.    

5) Após ditongos. 
 ▪ Exemplos: coisa, pouso, lousa, náusea.

6) Nas formas dos verbos pôr e querer, bem como em seus 
derivados. 

 ▪ Exemplos: pus, pôs, pusemos, puseram, pusera, pusesse, 
puséssemos, quis, quisemos, quiseram, quiser, quisera, qui-
séssemos, repus, repusera, repusesse, repuséssemos.
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ASPECTOS HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, POLÍTICOS, 
ADMINISTRATIVOS, INSTITUCIONAIS, ECONÔMICOS 

E SOCIAIS DO MUNICÍPIO DE PETROLINA-PE E DO 
ESTADO DE PERNAMBUCO

Formação territorial de Pernambuco

Processos de formação

Pernambuco: Uma terra altiva, de muitos movimentos 
nativistas que tiveram impacto histórico determinante para o 
Brasil.1

O Início
Em 1501, quando a expedição do navegador Gaspar de 

Lemos fundou feitorias no litoral da colônia portuguesa, na 
recém descoberta América, teve início o processo de colonização 
de Pernambuco, uma das primeiras áreas brasileiras a ter ativa 
colonização portuguesa.

Entre os anos de 1534 e 1536, Dom João III, então rei de 
Portugal, instalou o sistema de Capitanias Hereditárias no Brasil, 
que consistia na doação de um lote de terras, chamado Capitania, 
a um Donatário (português), a quem caberia explorar, colonizar 
as terras, fundar povoados, arrecadar impostos e estabelecer 
as regras do local. Dentre os primeiros 14 lotes distribuídos por 
D. João III estava a Capitania de Pernambuco, ou Capitania de 
Nova Lusitânia, como seu Donatário, Duarte Coelho, a batizou. 
Dessa forma, em 1535, Duarte Coelho se estabeleceu no local 
onde fundou a vila de Olinda e espalhou os primeiros engenhos 
da região. Até então, os ocupantes do território eram os índios 
Tabajaras.

A Colônia
No período colonial, Pernambuco torna-se um grande 

produtor de açúcar e durante muitos anos é responsável por 
mais de metade das exportações brasileiras. Pernambuco torna-
se a mais promissora das capitanias da Colônia Portuguesa na 
América. Tal prosperidade chamou a atenção dos holandeses, 
que, entre 1630 e 1654, ocuparam toda a região, sob o comando 
da Companhia das Índias Ocidentais, tendo como representante 
o Conde Mauricio de Nassau, que por ter incendiado Olinda, 
estabeleceu-se no Recife, fazendo-a capital do Brasil holandês. 
Nassau traz para Pernambuco uma forma de administrar 
inovadora. Realiza inúmeras obras de urbanização, amplia a 
lavoura da cana e assegura a liberdade de culto.

1  Governo do Estado de Pernambuco. História. Disponível em: http://
www.pe.gov.br/conheca/historia/. Acesso em: Março/2016.

No período holandês, é fundada no Recife a primeira 
sinagoga das Américas. Amante das artes, Nassau tem na sua 
equipe inúmeros artistas, como Frans Post e Albert Eckhrout, 
pioneiros na documentação visual da paisagem brasileira e do 
cotidiano dos seus habitantes.

A partir de 1645 teve início um movimento de luta popular 
contra o domínio holandês de Pernambuco: a Insurreição 
Pernambucana. A primeira vitória importante dos insurretos 
se deu no Monte das Tabocas, hoje localizado no município 
de Vitória de Santo Antão, onde 1.200 insurretos mazombos 
munidos de armas de fogo, foices, paus e flechas derrotaram 
numa emboscada 1.900 holandeses bem armados e bem 
treinados. Foram quase 10 anos de conflito, com destaque para 
as duas Batalhas de Guararapes, até que em janeiro de 1654 os 
holandeses se renderam. O movimento foi um marco importante 
para o Brasil, tanto militarmente, com a consolidação das táticas 
de guerrilha e emboscada, quanto sócio politicamente, com o 
aumento da miscigenação entre as três raças (negro africano, 
branco europeu e índio nativo) e o começo de um sentimento 
de nacionalidade.

A ocupação dos holandeses fez Recife prosperar, onde se 
estabeleceram muitos comerciantes e mascates, enquanto Olinda 
continuava a ser o reduto dos senhores de engenho. Devido a 
divergências quanto à demarcação de novas vilas, em 1710, os 
moradores de Olinda invadem o Recife, dando início a chamada 
Guerra dos Mascates. O líder da ocupação, Bernardo Vieira de 
Melo entrou para a história quando sugeriu que Pernambuco 
se tornasse uma república. Essa foi a primeira vez que se falou 
em república no país. O conflito só terminou com a chegada, em 
1711, do novo governador da região.

O Império
Em 1817, Pernambuco tentou proclamar-se independente 

de Portugal, mas o movimento foi derrotado. A Revolução 
Praeira, em 1848, questionava o regime monárquico, e já 
pregava a República. Joaquim Nabuco, um dos maiores símbolos 
do Abolicionismo, iniciou a pregação das ideias no Recife. Os 
pernambucanos se orgulham de sua participação altiva na 
História do Brasil, sempre mantendo altos ideais libertários.

A República
Com o advento da República, Pernambuco procura ampliar 

sua rede industrial, mas continua marcado pela tradicional 
exploração do açúcar. O Estado moderniza suas relações 
trabalhistas e lidera movimentos para o desenvolvimento do 
Nordeste, como no momento da criação da Sudene. A partir de 
meados da década de 60, Pernambuco começa a reestruturar 
sua economia, ampliando a rede rodoviária até o sertão e 
investindo em polos de investimento no interior do Estado. Na 
última década, consolidam-se os setores de ponta da economia 
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pernambucana, sobretudos aqueles atrelados ao setor de 
serviços (turismo, informática, medicina) e estabelece-se uma 
tendência constante de modernização da administração pública.

Aspectos Geográficos de Pernambuco

Mesorregiões

Disponível em: https://www.google.com.br/
search?q=mesorregioes+de+pernambuco&sa=X&esp-

v=2&biw=1366&bih=667&tbm=isch&tbo=u&source=uni-
v&ved=0ahUKEwi3pLa8isDLAhXFQpAKHdHNDHIQsAQI-

Kw#imgrc=lRc6U37CU6GDJM%3A.

A divisão geopolítica de uma região dá-se pela influência 
socioeconômica das atividades de sua população.

Conferindo o mapa, podemos perceber que Pernambuco 
está organizado em 5 Mesorregiões:

 ▪  Metropolitana do Recife;
 ▪  Zona da Mata;
 ▪  Agreste de Pernambuco;
 ▪  Sertão Pernambucano;
 ▪  São Francisco.

Mesorregião do São Francisco
A mesorregião do São Francisco Pernambucano é formada 

por duas microrregiões e abrange 15 municípios.
Petrolina é a capital regional dessa mesorregião, que 

além de possuir um importante porto fluvial e um aeroporto 
internacional para exportações, é um polo agroindustrial, 
financeiro e comercial.

Localiza-se no centro sul do estado de Pernambuco. Faz 
divisa com os estados do Piauí, Bahia e Alagoas.

A mesorregião é circundada pela margem esquerda do Rio 
São Francisco, o qual faz divisa natural com o Estado da Bahia.

Graças ao rio, a região apresenta uma desenvolvida 
agricultura irrigada, a qual põe Pernambuco como um dos 
maiores produtores e exportadores de frutas do país.

A vegetação nativa é composta por Caatinga.

Mesorregião do Sertão Pernambucano
É formada pela união de 50 municípios distribuídos em 

quatro microrregiões.
Essa mesorregião é a menos densamente habitada de 

Pernambuco.
Suas maiores cidades são Serra Talhada, Araripina e 

Arcoverde.
A mesorregião é cortada por rios abundantes, como rio 

Pajeú, rio Brígida e o rio Moxotó. Além de as nascentes do rio 
e Ipojuca se localizar em uma serra do município de Arcoverde.

Sua vegetação é composta pela Caatinga, com árvores de 
médio porte, arbustos e estepe. Sua fauna é rica principalmente 
em aves.

Mesorregião do Agreste Pernambucano
É formada pela união de 71 municípios distribuídos em seis 

microrregiões.
Estende-se por uma área aproximada de 24 400 km², inserida 

entre a Zona da Mata e o Sertão.
Representa 24,7% do território pernambucano e conta com 

uma população de cerca de 1,8 milhão de habitantes (um quarto 
da população do estado).

Geologicamente a região está situada sobre o Planalto do 
Borborema em uma altitude média entre 400 a 800 metros, sendo 
que em alguns pontos como nas microrregiões de Garanhuns e 
do Ipojuca, as altitudes podem chegar 1000 metros.

A região está inserida na área de abrangência do Polígono 
das Secas, mas apresentando, um tempo de estiagem menor 
que a do sertão, devido a sua proximidade do litoral. Os índices 
pluviométricos podem variar em cada microrregião.

A região está situada em parte no planalto da Borborema, 
o que confere à região um clima mais ameno em relação ao 
semiárido e com maior índice pluviométrico. A região apresenta 
estações do ano bem definidas, em comparação ao litoral e ao 
oeste pernambucano.

Mesorregião da Zona da Mata
É formada pela união de 43 municípios distribuídos em três 

microrregiões.
As cidades mais importantes por microrregião são:
Na microrregião da Vitória de Santo Antão: Vitória de Santo 

Antão;
Na microrregião da Mata Setentrional Pernambucana (Zona 

da Mata Norte): Goiana, Carpina, Timbaúba e Paudalho;
Na microrregião da Mata Meridional Pernambucana (Zona 

da Mata Sul): Palmares, Escada, Sirinhaém e Barreiros.
A Zona da Mata Pernambucana estende-se por uma área 

de 8.738 km2, limitando-se ao norte com a Paraíba, ao sul 
com Alagoas, ao leste com a Região Metropolitana do Recife 
e ao oeste com o Agreste. Com uma população estimada em 
1.193.661 habitantes.

A Zona da Mata foi a porta de entrada dos europeus em 
Pernambuco, pois antes de existir a Região Metropolitana do 
Recife, todas as cidades do leste pernambucano eram integrantes 
dessa mesorregião antes de vigorar a Lei Complementar número 
14, que criou outra mesorregião. A região é servida pelas 
rodovias federais BR-232, BR-101 e BR-408. O nome “Zona da 
Mata” refere-se ao que os portugueses viram desde o litoral, 



CONHECIMENTOS GERAIS

31

uma faixa de Mata Atlântica. O revelo é ondulado e argiloso, com 
alturas variando entre o litoral ao interior, aumentando a altura 
para o interior.

A mesorregião é cortada pelos rios mais importantes do 
estado, como o Rio Capibaribe, o Rio Ipojuca e o Rio Ipanema. 
Além de rios de menor extensão como o Rio Siriji.

A vegetação é composta por Mata Atlântica, que incluem 
árvores de médio e grande porte e gramíneas, com uma rica 
fauna.

Mesorregião Metropolitana do Recife
A mesorregião Metropolitana do Recife é formada por quatro 

microrregiões, que totalizam dezoito municípios, incluindo Vila 
dos Remédios (pertencente ao arquipélago de Fernando de 
Noronha).

A MMR é caracterizada também por incluir a Região 
Metropolitana do Recife conhecida pela sigla (RMR), que possui 
14 municípios, não fazendo parte Vila dos Remédios.

A origem institucional da mesorregião Metropolitana do 
Recife data dos nos anos 70 (1973), embora a identificação 
do fenômeno metropolitano remonte a meados do século 
XX, quando o urbanista pernambucano Antônio Baltar (1951) 
caracteriza o Recife – município sede e núcleo da região - como 
cidade transmunicipal / cidade conurbada / cidade metropolitana.

Desde então, a vida urbana do Recife se integra a dos 
municípios vizinhos, que, em relação a ele, conformam o 
aglomerado metropolitano de mais alto nível de integração - 
Jaboatão dos Guararapes, Olinda e Paulista.

Inicialmente composta por 9 municípios, a MMR ampliou 
esse número ao longo de três décadas, seja por expansão de 
seu perímetro, seja por desagregação de municípios no seu 
interior, integrando, atualmente, 17 municípios – Jaboatão dos 
Guararapes, Olinda, Paulista, Igarassu, Abreu e Lima, Camaragibe, 
Cabo de Santo Agostinho, São Lourenço da Mata, Araçoiaba, 
Ilha de Itamaracá, Ipojuca, Moreno, Itapissuma e Recife – e um 
distrito estadual – o Arquipélago de Fernando de Noronha.

Microrregiões

Disponível em: http://www.citybrazil.com.br/pe/
microregiao.

01. Microrregião do Alto Capibaribe
A Microrregião do Alto Capibaribe é uma subdivisão 

da Mesorregião do Agreste Pernambucano, no estado de 
Pernambuco, formada por 9 municípios. Em sua maioria, são 

municípios agrícolas rurais, com exceção de Santa Cruz do 
Capibaribe, Surubim e Toritama, que detém 70% da urbanização 
da microrregião. O município de Santa Cruz do Capibaribe se 
urbanizou rapidamente a partir dos anos 1970, com os polos de 
confecção compostos por microempresas. Possui o clima mais 
seco do agreste de Pernambuco, semi-árido e compõe os meses 
chuvosos: fevereiro - junho, havendo vegetação de caatinga 
hiper-xerófila, típica da região do vizinho cariri paraibano;

02. Microrregião do Araripe
A Microrregião do Araripe é formada por dez municípios, 

tem mais de 11% da área do estado. Seu clima é o semi-árido, e a 
vegetação é predominantemente de xerófilas. Apenas na região 
da Chapada do Araripe o clima é diferenciado - ameno e com 
índices pluviométricos maiores. Na economia da microrregião, 
tem grande destaque a produção de gesso - no Polo Gesseiro 
do Araripe, que compreende os municípios de Araripina, Ipubi, 
Trindade, Bodocó e Ouricuri. Neste polo é produzido 95% do 
gesso consumido em todo o Brasil. A maioria do gesso retirado 
das jazidas do polo gesseiro é processado em Araripina, Ipubi e 
Trindade. Grandes reservas do minério gipsita ainda encontra-se 
intactas nos municípios de Ipubi e Bodocó. Tendo nos mesmos 
uma garantia de continuidade do sistema produtivo por mais 
alguns séculos.

03. Microrregião do Brejo
A microrregião do Brejo Pernambucano é uma subdivisão da 

mesorregião do Agreste Pernambucano, estado de Pernambuco, 
Brasil. É composta por 11 municípios, abrangendo uma área de 
2.462 km2, equivalente a 2,6% do território do estado. Além do 
clima semiárido, há locais de clima ameno e alta pluviosidade, 
os brejos. Lá são praticadas diversas atividades agrícolas, como 
cultivo de frutas, hortaliças e café. Os municípios de maior 
população são Bonito, Panelas e Altinho.

04. Microrregião de Fernando de Noronha
Fernando de Noronha é um arquipélago brasileiro do estado 

de Pernambuco.
Pertence à Mesorregião Metropolitana do Recife e à 

Microrregião de Fernando de Noronha.
Formado por 21 ilhas, ilhotas e rochedos de origem vulcânica, 

ocupa uma área total de 26 km² — dos quais 17 km² são da ilha 
principal — e se situa no Oceano Atlântico, distante 360 km a 
nordeste de Natal, no Rio Grande do Norte, e 545 km a nordeste 
da capital pernambucana, Recife.

Avistada pela primeira vez entre 1500 e 1502, tem sua 
descoberta atribuída a uma expedição comandada pelo 
explorador Fernão de Loronha, embora haja controvérsias; 
porém é certo que o primeiro a descrevê-la foi Américo Vespúcio, 
em expedição realizada entre 1503 e 1504. Primeira capitania 
hereditária do Brasil, o arquipélago sofreu constantes invasões 
de ingleses, franceses e holandeses entre os séculos XVI e XVIII. 
Em 24 de setembro de 1700, Fernando de Noronha tornou-se, 
por carta régia, dependência de Pernambuco, capitania com a 
qual já tinha uma ligação histórica. Em 1736 a lha foi invadida 
pela Companhia Francesa das Índias Orientais, passando-se a 
chamar Isle Dauphine, porém, no ano seguinte, uma expedição 
enviada pelo Recife expulsou os franceses.
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Em 1942, com a Segunda Guerra Mundial, o arquipélago 
tornou-se território federal, cuja sigla era FN e a capital era Vila 
dos Remédios, passando a servir como base avançada de guerra; 
mas voltou à administração pernambucana quatro décadas e 
meia depois, no ano de 1988.

Atualmente Fernando de Noronha constitui um distrito 
estadual de Pernambuco, e é gerida por um administrador-geral 
designado pelo governo do estado.

Após uma campanha liderada pelo ambientalista José Truda 
Palazzo Júnior, em 14 de outubro de 1988 a maior parte do 
arquipélago foi declarada Parque Nacional, com cerca de 11,270 
ha, para a proteção das espécies endêmicas lá existentes e da área 
de concentração dos golfinhos rotadores (Stenella longirostris), 
que se reúnem diariamente na Baía dos Golfinhos — o lugar de 
observação mais regular da espécie em todo o planeta. No ano 
de 2001 a UNESCO declarou Fernando de Noronha Patrimônio 
Natural da Humanidade.

O centro comercial de Fernando de Noronha é a Vila dos 
Remédios, que não é considerada capital por ser a ilha um 
distrito estadual. A administração do Parque Nacional está 
atualmente a cargo do Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio).

Fotografia aérea da ilha principal do arquipélago.

05. Microrregião do Garanhuns
A Microrregião de Garanhuns é composta por dezenove 

municípios, tem mais de 5% da área estadual (5183 km²).
A economia é baseada na criação de gado de leite e de corte. 

A agricultura praticada é de subsistência.
O comércio na região tem suas maiores concentrações em 

Garanhuns e Lajedo, Garanhuns que também é um polo turístico 
importante da região, devido ao clima de temperaturas baixas, 
Os Municípios mais importantes e populosos da Microrregião de 
Garanhuns são: Garanhuns 136.057 hab, Bom Conselho 45.503 
hab e Lajedo 36.628 hab.

06. Microrregião de Itamaracá
A Microrregião do Itamaracá, formada pelos municípios de 

Araçoiaba, Itapissuma, Ilha de Itamaracá e Igarassu, fica dentro 
da RMR.

É altamente urbanizada, e tem no litoral famosos sítios 
históricos, como a cidade de Itamaracá, além das bonitas 
paisagens da ilha de mesmo nome.

A cidade mais populosa da região é Igarassu.

07. Microrregião de Itaparica
A microrregião de Itaparica é composta por sete municípios, 

também é banhada pelo Rio São Francisco em grande parte 
de seu território, e ao longo do rio intensa atividade agrícola é 
praticada, como na microrregião de Petrolina.

Nas áreas rurais, predomina a pecuária extensiva.
A indústria e o comércio são pouco representativos.
Nesta microrregião localiza-se a usina hidrelétrica de 

Itaparica, da Chesf. População de 130 mil habitantes.

08. Microrregião da Mata Meridional
A Microrregião da Mata Meridional Pernambucana é 

composta por 21 municípios, é o mais importante centro de 
cultivo de cana de açúcar do estado.

Localizada no sul do estado, seu litoral tem algumas das 
mais belas praias do estado, como Praia dos Carneiros, Praia de 
Guadalupe e São José da Coroa Grande.

Tem como principal cidade Palmares, que influencia toda 
região com seus quase 60 mil habitantes e com seu centro 
comercial.

09. Microrregião da Mata Setentrional
A Microrregião da Mata Setentrional Pernambucana é 

formada por dezessete municípios e abrange uma área de 3.200 
km², o que corresponde a 3,25% do território estadual. Possui 
uma população estimada de 443.189 (estimativa IBGE 2009), 
sendo as cidades mais importantes e populosas Goiana, Carpina, 
Timbaúba e Paudalho.

Há presença de indústria canavieira, e também de tecelagem, 
entre outras atividades agrícolas e industriais.

Há também alguma presença de cultura de agricultura de 
subsistência.

10. Microrregião do Médio Capibaribe
A microrregião do Médio Capibaribe é composta por dez 

municípios, sendo Limoeiro o de maior população.
A economia é basicamente de pecuária mista e de corte.
A agricultura praticada é de subsistência.

11. Microrregião de Pajeú
A Microrregião do Pajeú, ao norte do estado de Pernambuco, 

é composta por dezessete municípios, tem clima semiárido 
na maioria de seu território, sendo exceção a área de brejo de 
altitude, que compõe, por exemplo, a cidade de Triunfo, ponto 
mais alto do estado com mil duzentos e sessenta metros.

Tem a agropecuária mais desenvolvida do sertão brasileiro.
A pequena atividade econômica da microrregião é em sua 

maioria movimentada pelo comércio, seguido da agropecuária.
Na região de brejo de altitude, a atividade agrícola tem mais 

diversidade, inclusive fruticultura.
Nas regiões baixas, a pecuária caprina e bovina prevalece e a 

agricultura predominante é a de subsistência.
A cidade mais populosa é Serra Talhada, seguida de Afogados 

da Ingazeira, São José do Egito e Tabira. O Vale do Pajeú está 
retratado no livro de Luís Cristóvão dos Santos, Caminhos do 
Pajeú.

O nome da Microrregião, vem do Rio Pajeú, que tem sua 
nascente na cidade de Brejinho - PE e serpenteia dezessete 
cidades em seu percurso.




